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Muitas espécies de. hortaliças, distribuídas emdezenas
de cultivares ccrre.rcia í.s, são plantadas atualJrente no Brasil. Para esta produ
çâo o Brasil depende, emgrande parte, da imp:>rtaçãode senentes de diversos-
países, notaciarrente dos Estados Unidos, Jcpão, Holanda, Dinarrarca e França oDa
dos especulativos sugerem que esta dependencia externa esteja situada em tor=
no de 50 a 100%, dependendo da espécie e da safra. A produção nácional vem
crescendo ano a ano e estima-se que cerca de 500 toneladas/ano oe sementes de
hortaliças já são produzidas no país.

Esta ill1fDrtação não é acornpa.nhadade urra.inspeção labo
ratorial pJr anostragem. O rnat.eri.aL'e liberado se possuí.r a etiqueta atesta.'1=
do o que é exigido por lei. Infelizrrente, a veracidade da Lnforrruçâocontida
na etiqueta é, emdiversos casos, duvidosa. Cemisto, a intrcxJução de novos
patóqenos ou de variantes já encontradas no Brasil +crna-se o rraíor prco.Lerra
asscx::iado ã imp:>rtaçãode sementes. Se consideramos a imp:>rtaçãode \I seroen-
tes" sensu lato, caro batat.a-scrrent;c , a situação chega a ser aIarrrerrte , , cem
impJrtaçoes de rraterial 100% contaminado cemdiversas viroses.

Pela grande diversidade e pequeno volum2de serrentes
de hortaliças, quando ccmparados comas grandes culturas, a detecção de pató-
genos torna-se' difícil basicamente por dois motivos:l) A necessidade de técni
cas espec í f í.cas para a detecção de cada pat.cqenoi J) O alto custo por unidade:-
Desta rraneira, a maicr parte dos poucos trabalhos que teITOScem a pat.ol.oqia
de serrentes de hortaliças no Brasil tem se preocupado emacusar qualque!:"pa~
qeno (ou saprófita), sem a preocupação de especí.fí.c.idade. Desta rraneira, faz-
se necesSária urra.orientação dos trabalhos conduzídcs em institutos, universi
dades e inic ia ti va privada no sentido de atacar probLernasespec Íf icos, e en =
contrar soluções; parece ser de pouca valia a .,simples det.ecçâo semo ~
vo controle!

As normas ~a a produção de semente fiscalizada 00
certificada de hortaliças ainda estao em fase de desenvolvirre.nto. Alguns esta
dos já as tem, mas apresentam problemas caro por exemplo não toleram a presen
ça de Phytophthora ca?sici em se.rrentes de pirre.ntão, funco que não é transmiti
do peLa serrente. Problema ma.íor cem as normas é a fixação tota.l.rre.ntearbitra-
ria de percerrtua í s de infecção à nivel de caJ1lEX).Aparent.errent.e, emalgurras do
enças não há correlação posí.t.í.va entre percerrtaqem de infecção de plantas no
canpo e de semente. Trabalhos recentes da UFV fornecem umbomexemplo.

O "controle" de p3.tógenos de serrerrcenorrrelrnent.enão é
feito. Faz-se, na verdade, umtratarre.nto de semente, principalne.nte can Capran
cujo objetivo básico é a proteção contra alguns patóqenos de solo, não da se -
rrente. Alémdisso, Captan não tem eficiência aIqurra contra Rl1izoctonia sola..'1i,
umdos patógenos rrais canuns de hortaliças (ervilha, grão-de-bico, lentilha. ,
alface, ceroura, etc.). A utilização de urra.mistura de Iprodione + I'hiram c0-
rro trataIrent.o de semente tem dado ótirros resultados. O tratamento térmico das
serre.ntes de hortaliças cem água quente tem sido pouco usado. ~\eS!TD sendo tra-
balhoso, sua eficiência é elevada e teITOSutilizado para o controle de
Xant.hcnonascampestris pv. carotae emcenoura I à nível carercial t > 1 tonela-
da de sementes). Traballios recentes realizados no CNPHortaliças derronst.ram
que os fungicidas mais eficientes no controle de Alternaria radicir~ e
A.dauci, em sementes de cenoura, não são mais ef i.cicnt.es que o tratane.nto tér
iüico,oquando comparados em função do t.erncopós-tratarre.nto. -

Umareavaliação dos métodos de dctecção, das normas de
fiscalização à nível de camooe de laboratório e dos métodos de controle e~oe
cíficos oara cada pa+óqenodas hortaliças mais Irnportant.es é necessária, acO=
plada à Uma eficiente fiscalização das importações de sementes. A~s a ação
conjunta de institutos I universidades e da iniciativa or i.vada coderá fornecer
bons frutos ao agricultor.


